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Os desafios do Ensino Remoto Emergencial na monitoria 

Diante da crise sanitária da Covid19, a adoção do Ensino Remoto Emergencial (ERE) traz à luz 

debates significativos para a educação brasileira. Refletindo acerca da realidade 

socioeconômica, da política de morte do atual governo e da ausência de apoio a diversos 

segmentos da sociedade, observamos a complexidade do impacto que o ensino à distância 

acarretou na vida dos/as estudantes desta Universidade. 

Neste contexto, ser monitora da disciplina de Oficina de Serviço Social A (2020/2) do curso de 

Serviço Social da UFRGS, estar junto, inclusive das estudantes da monitoria indígena e imprimir 

esforços para garantir que todos pudessem completar a sua jornada com qualidade, 

representou o respeito que todos/as estudantes devem ter num contexto tão desafiador que 

nega veementemente a diversidade.  

Estar presente em sala é acolhimento, apoio e força. No que tange ao curso de Serviço Social e 

ao comprometimento ético-político, não vivenciar o ensino presencial gera uma série de 

implicações políticas e sociais na nossa formação, principalmente, quando sabemos que a 

educação pública está ameaçada. Isso soma-se ao isolamento, ao medo e à preocupação com 

nossas vidas e a de tantas outras.  

As incertezas sobre o futuro aumentaram nesta segunda etapa, frente a isso coube a monitoria 

ser ponte entre o aprendizado e o acolhimento. Diante de um momento tão perverso e triste na 

nossa história, foi preciso muito mais do que um mero auxílio nas dificuldades da apreensão de 

conteúdo.  

Sabemos que ter um ambiente adequado para estudar ainda é privilégio na nossa sociedade. 

Todo semestre sentimos falta de rostos que não estão mais presentes nas turmas e nos 

questionamos sobre quantos desistiram por não conseguir acessar às aulas. Esse foi o desafio 

da monitoria neste semestre. O acompanhamento aos estudantes precisa ser diário, somando 

forças e criando espaços potentes e humanizados. 


